
 

 

 

SEMANA 14 – A VÍRGULA NA REDAÇÃO 

O uso da vírgula deverá ser considerado desvio em casos em que se separa: 

• sujeito e predicado; 

• verbo e objeto; 

• conjunção subordinativa e oração subordinada; 

• locução conjuntiva e a oração subordinada que introduz. 

 

Temos, assim, no Exemplo 33, o uso inadequado de vírgula entre a locução “Tendo em vista que” e a oração 

subordinada por ela introduzida: “esses dados são deletados [...]”. 

 
 

No Exemplo 34, pode-se observar um exemplo de separação indevida da conjunção subordinativa “que” e da 

oração subordinada. 

 
Ao separar a conjunção “que” da oração subordinada “as escolhas dos conteúdos são feitas [...] internautas.”, o 

participante comete um desvio.  

 

A ausência de vírgula, por sua vez, deverá ser considerada desvio quando o participante não faz uso dela em: 

• isolamento de apostos, adjuntos adverbiais longos e orações intercaladas; 

• enumerações; 

• separações incomuns e indevidas (por exemplo, separando nome/complemento, adjetivo/substantivo, 

advérbio/adjetivo, determinante/determinado e outros). 

 

Assim, um texto como o do Exemplo 35 apresentará dois desvios, devido à dupla ausência de vírgulas isolando a 

oração intercalada “com seu papel de trazer informações”. 

 
 

 



  

ATENÇÃO! 

Obrigatoriamente, exigiremos [ENEM] que adjuntos adverbiais com três ou mais palavras (adjuntos adverbiais longos) 

estejam isolados por vírgulas quando deslocados do final da oração, sua posição esperada. O Exemplo 36 ilustra um 

caso de adjunto adverbial longo (com três ou mais palavras) não isolado por vírgulas. Nesse exemplo, devem-se 

considerar dois desvios, devido à dupla ausência de vírgulas isolando o adjunto adverbial longo “na maioria das vezes”. 

 
 

Devemos estar atentos, contudo, a casos como o do Exemplo 37, em que se verifica um adjunto adverbial com menos 

de três palavras. Nesse caso, verificamos que o adjunto adverbial “algumas vezes” está isolado por vírgulas. Entretanto, 

caso não estivesse, não deveríamos considerar essa ausência de vírgulas um desvio, uma vez que não se trata de um 

adjunto adverbial longo. É importante estar claro que apenas será considerada desvio a ausência de vírgulas isolando 

adjuntos adverbiais com três ou mais palavras. 

 
 

A vírgula faz-se necessária, também, quando se está enumerando uma lista, e sua ausência deve ser considerada 

desvio, como no Exemplo 38. Como se pode observar, há falta de vírgula em duas enumerações feitas pelo participante: 

“[…] acessam a internete em busca de informações[,] lazer[,] comunicação ou interação […]” e “Tudo que se escreve[,] 

pesquisa e assiste na internete […]”. Consideramos, portanto, dois desvios (um desvio por cada bloco de enumeração). 

 
 

Entretanto, em construções como a do Exemplo 39, em que se verifica a ausência de vírgula antes da conjunção “e” 

quando ocorre troca de sujeito nas orações, não consideraremos um desvio a ausência dessa vírgula. Assim, em 

“Aplicativos, seja, de vídeos, músicas ou redes sociais, a partir do rastreamento de dados criam uma lista de relevância 

individual[,] e os conteúdos são apresentados a partir dela.”, verifica-se que o participante não insere a vírgula na troca 

de sujeito na oração, e a ausência dessa vírgula não deve ser considerada um desvio. 

 


